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Ih., rapaz. Estou com uma gri
pe "do cão". Não sei se � por
causa'dessa�diferença de tempe
ratura, ou se há alguma'epidemia
por ai. ,'-
Já tomou rem�dio, ou inje-
ções?

- Claro. Mas deve ser alguma gri
pe estrangeira� espanhola ou a
fricana, pois os rem�dios na=

.. ",,,,,,,,,,_�,,Qpais' não estão fazendo'efei
�""'. ,.' te .�"""íI:-

" -

"'�;, :..- Vo,ei;" :devia" fazer como eu. Eu
• 1'1:"" �, __ .-, .�

-

••
" -

,;"'l:;!�sco .p�evenir, em vez de reme

.

'" ���r. .� \, _

::-'. p��veilir}', como? O que I'� que v2
, ce. ja�.i:"p:ara, prevenir?
-'Olha. T9do dia de manhã, você

dev� l�vantar às 5 horas e du
, pan�p'uns 'IS minutos, praticar

"" .",l?espiração profunda; diante da
janela aberta.

.

"

- Mas ãs 5 horas da manhã,� "bra
bo". Com esse frio.

-

Eu sei, mas � "batata". Depois
você mete um calção, e dá uma
corrida de resistência ao re

dor do quarteirão, durànte uma

meia hora, parando de vez, em

quando para respirações profun
dé!-s. Teste Cooper tamb�m serve,

- Se eu andar córrendo de cuecas

poro..ai, a turma vai pensar que
fiquei doido, pode crer.

- Não ligue, ora. Ai, �hegando /
,em casa, você toma uma ducha
fria, esfregando bem os múscu
los, regulando a ç�rculação.

- Ducha fria, brrr.
- Eu sei. Mas deve fazer uma for
cinha. E, durante o dia em vez

de t0ntar água, procure tomar/
somente suco de Laranj a ao na

tural, sem-açúcar.
- Só isso? '

- .Alimentar-se mais com frutas /
que çontenham'vítamina C, to
mar alguns comprimidos de câl>
cio, e chupar -pas ti lhas Valdà
para limpar a garganta.
Vai me enganar, que voce faz /
isso?'

- Claro. Â noite, tomo ainda 'um
banho quente, � na hora de ddr
mir um chá de' alho bem quente,
pois o alho i o melhor reci�dio
que ,pode haver.

'

- Ch� de alh6? Cruzes. Não,posso
mais então, tomar meu aperiti
vo?

- Pode" mas deve ser ba tida de li
mão ou caipirinha, 'mas sem ge=
lo, e nem pense' em 'cervejas ge
ladas ou chopes& viu], , _�-

- Mas você faz isso diariamente?
- Claro. vê m í.nha saúde? Gripe /
aqui não entra. Estou com o I
corpo fechado, que,nem negro
velho da macumba. '

- Mas você não .acha que � muito
trabalho?
Que �, �. �as pode ver que nao

pego gripe jamais.'
Pois �, meu chapa. Mas 'se eu

t.:i_ver que fazer tudo iss.o, e

todo santo dia, pode crer, que
-prefiro curtir uma gripezinha
de vez em quando e p�sse bem

o ViVEIRO
DAS MAITACAS

/'

Entre pasmo e atônito, o povo
br�sileir� estaca surpreso,ob -

servando as intemperanças, as

discussões 'infrutiferas ., e inó
cuas dos seus lídimos represen.
tantes na Câmara Federal .

Apesar do Ministro da Justiça
já, haver decidido por ocasião -

de sua. ida a Manaus, que haverá
prorrogaçãõ dos -mandatos munici

pais, os ilustres deputadas fe
- derais, continuam a bater na

mesma tecla .. Se um fato 'já est§.
liquidado, melhor seria parti -

rem para oútra meta ,' como s�ja
as eleições em 1982. Mas nao,
teimam e continuam teimando.
'\ '

Insistindo muito,' irá aconte-
cer infalivelmente, 'o que já j
prognosticamos anteriormente, ou'
seja um retrocesso para outro I
Ato Institucional. "

O Presidente da Câmara Fede -

ral Deputadq Flávio Marcílio, '/
procura.inteligentemente, f'azer
aprovar logo, a emenda devolven
do as prerrogativas do Congres=
so, ou seja a.restauração' 40s
poderes perdidos peLo rconqr-es so
desde 1964, poderes tais, qu�
desde aquela data, colocaram, o

Congresso como simples peça de
corátiva, numa falsa democraci�
e perant'e o resto do mundo.

O Ministro Abi-Ackel" so�ri -

d�nte, dá sua anuência à disCus
são dessa emenda constitucional
porém, com três ressàlvas: 191
a.reformulaç�o do capítulo so

bre imu�idades parlamentares . ;
29} a ext�nção do princípio. de
decurso de prazo para aprovação
de projetos, do Executivo e 39ja
'passibilidade de emenda de De-
creto� leis. Com essas r�ssal -

vas� a emenda do digníssimo Pre
sidente da Câmara se tornará i=
neficaz,' pôis ficará tudo como

Já está hoje, permitindo somen

te a reeleição do Presidente da
República. � ridículo, como os

nossos representantes ,no Legis
lativo são tão imbecís, corro -

bbrando inclusive co� o dito pe
lo Ministro da Justiça, que frI
za a falta de intelectuais 'ou
gente pensante do Legislati�O.
Por outro lado, já estamos no

tando que todo este espalhafato
na Câmara Federal, nada mais re

presenta que simplesmente uma

"mostra de �ervi90" �aqu�la Ca

sa, para fazer jus aos pblpudos
vencimentos e mordomias que os

cercam-- Tentam assim,' angariar/
futuros lastros eleitoreiros I
nas camadas populares mais - in
cautas e sem muito poder de a,ná'
lise.

-Quando o. ilustre irmão do nos

so Presidente; o Sr. Guilherme7
de Almeida renunciou áos cargos
que ocupava, despediu-se dizen-·
do:' "Reina no país um mar de la

ma", frizando ainda que "Eu nãõ
sou irmão dele, ele é'que � meu

irmão". E tem razã�pode� rirei.
, Não podemos, em .são consciên
cia, -fazer elogios à med í.ocr í.da
de hoje existente em nossa Cam'ã
ra Fed�ral, onde inclusive os

deputados, representantes de /
Santa Catarina, são chamados de

"maGaquitos", répresentartdo a

trindade asiática, onde um não
ouve, outro não vê, e o último
não fala, tapando os óuvidos,os
olhos e a boca. Com essas e ou�
tras, nós somos obrigados a ter
mos vergonha de sermos catari =

nenses e ainda o termos votado/'
em tão inexpressi�os- elementos •.
por analogia, podemos compa-

rar o Senado Federal e- a Câmara
Federal, a um imenso viveiro de
maitacas, que só faz 'barulho e

algazarra brigando entrre si.'

.Qualquer,ameaça do tratador /
em�cortar a quirera, transforma
imediatamente a algazarra rei -

nante em si�êncio sepulcral. Cor
tar a comida, isso não. As mai=
tacas livres� de fora do vivei�
ro, loucas para- entrar a fim de

conseguirem a quirera gratuita�
mente fornecida,e garantir a so

b:r;evivência, comprovarido que 7
-mais vale estar preso e bem ali
mentado do que livre passando 7
fome. Ainda anaLí-sando os pro
blema? de nôsso Legislativo, v�
mOs os enquadramentos na,LSN 7
dos d�putados João Cunha e Getú
lio Dias, acrescidos ainda' dos
deputados que-posteriormente os

apoiaram. Temos certeza, porque
não o-di�er, que são inclusive/
impulsionados pelo'próprio go
verno a assim procederem.

Em piincipio, parece bizarra
es�a nossa asserção, porêm, a�
sim procedendo, os deputados, /
além de se projetarem no âmbito
nàcional, como os únicos desas
sombrados, e intimoratos, aumen
,tando'as futuras votações de 'se
us nomes, conseguem desvia� os
,olhos da Nação para os verdadei
ros problemas que nos aflig.em e,
ainda permitem ao Governo Fede
ral, baseado em seus comentári=
O'S criticos,-- o' retrocesso dese-
•

. -I.

Jado por todo supre�o comando ,

buscando novo Ato Institucional
postergando as eleições, não as

municipais, porém, as estaduais
.e outras porventura programadas
'''sine die".
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-Quando De Gau1_ 1e' d ís s e que o

Brasil é um. país que não se
- pode levar a'

-

sério mu í. ta' /
gente ficou preocupada i espera
de um est rec í'níent o de relações/
entre a Fiança e os 6r,sileiros
De fato, hã momento s em, que as

circunstancias fazem pensar que
efetivamente a "pátria amada, /
salve, salve" comete atos que
dão razão ao velho, comprido e

saUdosO' presidente francês .. Um
caso t Ip Lco. para, i�lus trar a a

firma�ão do .velh-? resistente
.

/
frances, fo� a vlnda, ao BraSll
do P?€mio Nobélt Albert Sabin.

.

. I' �

S abin veio ate nós com "a
corda toda", �en�ando filos,":

,

. trar aos brasllelros a rle-
cessidade prernerrte , de se fazer
num país como o nosso, um traba
'lho eficiente de combate i po-=-
liomielite. Esperou que, pelo
men9s, hohvesse no Ministerio /
da SaGde do Brasdl U� �squema/
ou na pior das hip5teses um es

tudo por mais primário que-fos-
_' se, da situação do problema1 �a

sua gravidade, da sua inciden -

cia. Foi mal recebido pelas au

toridades, desgostou-se e aca -

bou indo embora sem mesmo se /
despedir porem não-�em antes ,di
ze� abertamente em entrevi�ta 7

pela teLev i s âo que não preten
dia jamais t�atar com as autori
dad.e s do se-tor da Saiid.e , em nos,
so país.

-

H' oj
e

-

o governo brasileiro r
:

sentiu mais de perto 0- pro
blema. Reconheceu que a cam

panha de Sabin aqui e naquela o
port'unidade de sua visita, eri
imprescindível. Levou-tempo mas

chegoU a uma conclusão concreta
Desdobrou serviços dentro do Mi
nisterio da SaGde e conclamou i
todos os bras�leiros para que /
apoiassem a campanha de vacina-
ção contra � �aralisia infantil
Como sempre, 'dependendo do pró":'
prio povo, o seu clamor não fi
cou sem resposta. Em todo oBra
sil, hoje, milhares de pessoas7
desde estudantes, funcionários/
pGblicos, industriirios� autano

, mos, clubes de serviço e -entidi
des de beneficên�ia:arregaça� 7
as mangas e se p5em em caJ)lpo/
para um trabalho de alta sikni--
ficaçã�.

'

Em .Io i.nvi L'l e , especialmente,
através do Centro de SaGde�
centenas de postos de vaci-

nações estão, neste dia, insta
lados po� todos os cantop do mu

nicipio. Cerca de -30 mil cr
í

ari
ças dev�rão ser vacinadas con-

.\

tra a poliomielite.:Mài� 'de 120
postos�estão i esperi de crian
,ças ate cinco anos para�e��e /
trabalho.

O importante e que deve ser I,
levado em.conta.p�incipal :
mente quanto a crlança�a, e

que a vacina anti-pólio "não /
dõi nada". Trat!l-se apenas <;la
aplicação de uma gota de vacina
na lingua da petizada. E imp9r-:-.,
tante que a criançq_d-a saiba dis
so, arredia como sempre o foI
em re lação a vacina, inj eçõe s e

qualquer tipo de remedio. Que,
não se deixe de vacinar as cri
anças ate cinco anos de idadci /
apenas pela reação dos pimpo- /
lhos que poderão chorar, brigar
bater o pe e fazer todo o ti�o
de "manha" prá não cair nas' /
mãos dos vacinadores..

E,hece�sário _
que �e, lev� e� /r .

- c?nsldera�aoa lmportal!c�a/
. ,'desse _trabalho que o Mlnls
t
ê
r i.o da Saíide e-stá realizarido/

agora. Que De Gaulle Qensasse /
qU,e, "o Brasil e uI_!! país gue _não
se pode levar a serio" va la. O
�ensamento foi dele. Mas que es
tá igO'ra levando-a serio a vacI
nação contra a paralisia inl!.f����
til não se pode negar. Me /' -õ1i.i ....

com o "corridão" que Sa -ti)\ .: s ».
vou daqui há al gum tem �9" ,.._�

\-

ONDE ESTÃO ?
-

Nos ultimas' dezesseis' anos
à exceção 'de Ader15al Lop�s,não'
tem.p-párecido em Joinville q-ual
quer expressão politica com jeI
to de liderança partidária.Estã
,faltando " �utano "-prá essa �

gente ou, será que tá todo'mundo
�sperando pelo�'velhos "boleei
r_os" das caravanas de antanho ?
BaLtasar, Adernar I Garcia, Rodri
go Lobo? 'Nessa- faixa sõmente õ
Bender começou a botar as

"
man

guinhas de fora ••.• " �

-

O BILHETE De
"
SUICIOA

...

Maria, descul
pe meu' treslouca
do gesto. Estive
no Sesi da Ge
tül'io Vargas

'

e

vi que o pacote
de 50 gramas de
queijo ralado /
passou de 14 pa�
ra 25 cruzeiros.

,

Tai a .not.a pr
â '

/
você ver.Adeus ••

;

i

VIOLANTINO, o

r'

Como canéfidato' natural do PMDB
-:à Pre,f,ei tura de Joinville, Vió-!
,lantino Rodrigues está mui to I
tranquilo. Para Violantino a

�:coisa deve estar sendo vista da
:seguinte forma: "Em dois anos
muita ãgua ainqa hã.de

-

cor
rer ••• _a.té lã, ,se der,' deu.: Se
�não.�� nãQ, ua!... '
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Nos bons tempos 'da JOinvillel

das bicicletas e que lhe valeu
o aposto que hoje não mais se
justifica, muitos casos fo.r:am /
registrados na memória popular/
e servem, hoje, apenas como pia
das e_fatos do cotidiano.

�

Um deles', por sinal muito in

teressante, ocorreu num bar da
rua Anita Garibaldi. Estabeleci
mento pequeno, fazia entretanto
grande movimento quando das sal'
das de operirios das fibricas ;
cada qual em sua bicicleta, pro

,

curando almoçar rapidamente pa=
ra voltar ao ,serviço. Na ida pa
ra casa, ao meio dia, muitos 7
"fregueses de caderno" paravam
no citado bar para o indispensi
vel aperitivo "para abrir o ape
t'ite"-. Entre eles, uma dupla de
amigos que um dia sim e outro
também paravam exatamente ao /
meio dia e quinze minutos, en

costavam'suas bicicletas e en

travam no bar pedindo rapd.da ....

mente:
- Uma pinguinha pri mim,Schul

tz.
- Outra pri mim também••.
A mesma dupla, no mesmo horá-:

rio, pedindo a mesma coisa, dia
'a 'dia, acabou por habituar o do

'no 'do bar. Todos os dias, " ao

,CIrO JIOiDO:
Gato Mordõ vai ser entrevistado

hoje e; f�lará'sSbre os vários
problemas qué ,afligem a nossa /
30ciedade. Num resumo considera
o atual estado econômico brasi-

-

leiro sofrlvely acredita na re

cessão econbmica e na mudança /
de .mu í, tos mí.n í.stros até o final
do ano.

HH-- O Ministro Delfim Neto é o

todo'poderoso'no atual_si�
tema econômico, como ve ,es'

sa supervalorização do Mi=
n.í s tror

GM - Ó que está havendo é um

bem elaborado trabalho da

SECOM'que tem como objeti
vo atrair a atenção de ou'

tros palses. Não acredito
no trabalho do Delfim, prLn
cipalmente se levarmos em
conta que a inflação este
ano será superior aos 45%
apregoados por ele. ,

HH - E a visita do Papa João /--
Paulo rr, poderá influir /
beneficamente em algo con

creto para, os traba'lhado"":"
res brasileiros?

.
/- .,.

GM Em mU1tos pa1ses o Papa
João Paulo 'Ir defendeu

'

a

idéia de um melhor sistema
de distrIbuição de renda ,

critiçou o uso de anti-con
cepcionais. Aqui, no Bra=

,

sil por mais que ele fale
não será ouvido� principal
mente porque o governo pre

• .t.ende Lançar a partir de

meio dia e quinze o Schultz nem

mais perguntava e nem siquer /
olhava para a porta do buteco •

',Sabia que os dois amigos àquela
hora' entrariam fatalmente. Tan
to assim que preparava os dois
cilices de pinga, no horário /
'certo, enchia os copinhos com a

"mardita" e era .tiro'e quedÇl.:en
travam os dOis amigos, bebiam ã
pinga e "se mandavam".

A prática_era tão comum que
certo dia o bodegueiro, ao pre
parar as duas cachaéinhas estra
nhou e ficou surpreso ao ver
que ao invés dos dois amigos, /
apenas um entrou no bar.Schultz
ao ver aquilo próntificou-se a

recolher um dos cálices quando/
o freguês levantou a mão num

gesto de "alto lá" e disse:
- Não, não ••• Schultz ... pode

deixar os dois cálices aI.
- Mas como - respondeu .o dono

dG bar - não estou vendo o seu,

amigo •••
- Há, meu velho •.. aconteceu/

uma desgraça .•. meu amigo so-,

freu um acidente e morreu. Mas
não tem importância ••. deixa os

dois cálices em cima do balcão.
Vou beber o meu e vou .beber o

do meu amigo.
Dia seguinte, ao meio dia e

julho, de um eficiente con

trole de natalidade.
-

HH - Indefinição polItica ape
aaz da reforma partidári:a,
atinge a muitos pollticos,
que, ainda não sabem se lia,
verá eleições ou não. O

que-o Gato MordS'opina so

bre as elei2ões_de aO?
GM - O Governo nao poem prego

sem estopa. Eles criaram o

problema e agora estão jo
gando à bomba para o sena

do e Câmara Federal, mas

temos que dizer que não to
rám os senadores é deputa=
dos que criaram o proble
ma e sim o Executivo Fede=

...

,ral. Se ó congresso nao a-

.pr-ova'r .as =leições este' I
ano o que e bem provável ,

Q..... governo, sair-se-i muito
bem •••

HH - PMDB, PT, PDT, PP. Qual é
a tua afinal, Gato'Morda?

GM - A situa�ão está tão confu-
'

sa que e difícil precisar!
qual o partido. Só sei que
não estou com o PDS. As no

-tLc í.as ma
í

s recentes, é que
o Senador Leilte's, Chaves /
vai requerer junto ao STF
a anulação �o julgamento /
que deu gánho 'de causa ao

grupo Ivete Vargas. Se, o

grupo brizolt�ta conseguir
recuperar �sigla PTB, sou
mais ,este partido. Só que
com a Ivete Vargas, não, /
vai dar'para encarar. Mas,
acredito que o PDT ,com Leo

quinze, entra ,o freguês e Schul
tz já I havia- deixado um éálice 7
de pinga no balcão à sua esperar,

- Não Schul tz. .• um só não .•,.
bota o do, meu amigo também
bebo o meu e

� bebo o do meu am.í,».
go .•.
Dal em diante Schultz botava/

habitualmente os dois, cálices /
de pinga. Entrava o operário,be
-bia o seu e bebia o cálice dõ
amigo. A prática tornou-se uma

rotina. Até que um dia, ao meio
dia e qúin?e, Schultz encheu os

dois cálices de pinga, entrou o

freguês, bebeu, um deles, 'pagou
e quando ia saindo, o Schultz'o
interpelou:

- Como é, meu chapa... vai
r

/
deí.xar 'um cálice ai � cheio? Não
vai beber a pinga do seu amigo
falecido? ,

- Pois olha, Schultz, o cáli
ce que eu acabo de beber era o

do meu amigo; ••
Sim ••• - e a sua pinga?, não /

vai beber?
- A ..minha .??? � •• claro que /""---

nao •••
- Mas como não vai beber a

sua pinga?
- Não, Schultz ••• 'é q�e eu /

deixei de beber ••• pois agora

nel Brizola poderá surpre
�nder muita genf�. ,

A, censura foi liberada às
grandes revistas brasilei-
ras. Como vê a publicação/
de tanta boazuda, assim /
"numa boa"?

GM - O povo brasileiro ainda /
'não está preparado para
receber certas modifica- /
ções pa estrutura social' •

Para quem gosta ,de ver lin
das garotas despidas, é 7
uma beleza, prá quem não
gosta,al a: coisa piora.�as
acredito que dentro de ma
is algum tempo, os moralis
tas mais radicais já terão
aceito a nova imprensa do

.. 'I
pa1s � /

E, por_fa�ar-em imprensa /
como ve a tal LEI pA RES-
PONSABILIDADE que o gover
no quer introduzir para mo

dificar a antiga lei da im
prensa?

-

O que deve ser mudado não,
é a lei e, sim o�regime I
de �exceçã6t que, alguns não�
querem admiti r.. A Lei dá�
Imprensa é. clara, o que I
não é bem claro são alguns'
obj et í.vos do gover-no fedê _

ral, isso sim •••

HH -

HH -

GM -

Finalizando a entrevista 'Gato'
,MordS falou da boa atuação da
nova 'CBF no 'campeonato brasilei

, ro de ao e, acrédi ta que em San
ta Catarina o JEC, será cam�eão:_ -
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COMO
Alguns deputados do PDS na A�
sembléia Legislativa, de Santa
Catarina não entenderam bem o

discurso do deputado Aderbal

Tavares'Lopes, na terça-felra
�a semana passada.

.

Aderbal analisou o proble
ma político atUal, estabele_-

#'
ceu sua posição e o fez, para
melhor esclarecimento, utili
zando-se de analogias:- Segu!"!
do o Jornal da Semana, depois
de 'ouvir o,discurso de Ader -

bal.teria dito:, ,
- Acho que o Aderbal esta ne

cessitando de urnas férias ...

/

Itu, a cidade paulista ficou
famosa por sua mania de grande
za. Tudo por.lá ' é exagerada -

mente grande. Ate mesmo o peri
go do lixo atômico com suas du
.as mil ,e quinhentas toneladas 7,
de resíduos que geram, segundo'
o físico Rogério césar de Cer
,qu�ira, 'da Un.í.canip j o césio-137'
a'o estrôncio-90, os piores con

taminantes que existem. Só parã
'ilustrar: o estrôncio-90 é um

lon 'positivo, partícula radiati
va que tem cerca de 28 anos de
duração. Põde,atacar o corpo h�
mano àtravés de várias fo�mas ,

provocando doenças incuráveis •.

Depois de três dias de confe'
rências, em Campo'Grande ( MT)
representantes de várias nações
indígenas resolveram fundar a !:!
nião das Nações, Indígenas. A en

tidade é de âmbito nacional e

pretende defender os direitos -

dos índios rio Brastl. Primeira

reivindica�ão dos indígenas: so

.,

E QUE
� interessante o fato, com

urna vásta história da humani
dade a ser lida e interpreta
da, com tanta literatura" ao

aicance de todos" pelas bft-'
bliotecas espalhadas pelo ES
TADO e com tãnto livro de por
tuguês versando sobre análise
léxica e sintática e mais uma

infinidade de dicionários à
disposição de quem os necessi
te.

-

Será que foi tão difícil /
entender que �esmo com toda a

sua simpatia pel� PDT, acresc!

licitar ao Presrdente Figueire�
do o afastamento do Presidente
da Funai, Coronel Nobre da Vef
ga. Na conferência da União das

Nações Indígenas-branco nãó en-

tra .. '.
'

No próximo dia 26 entra em

vigor o. novo p:r:eço do álcool c.9_
rnbustível. Sabem porque? , ·Sim ....

pLe smerrt;e porque o álcool nao

pode custar menos do que,35 por
cento em relaçãQ aO' preço da'ga
solina. Mas se há possibilidade
do �lcool custar .mais barato �e
esse mesmo álcool seria a alter
nativa econômica 'para os custos
de transporte, porque essa imp�
si�ão de 35 por cento? H�im? AI
gUem, por acaso falou, al, em

"dedo" das multinacionais?

A carne, neste segundo seme�
tre vai aumentar em 15 por cen�

to. O produtor v�i ganhar cerca

de quatro a cinco por cento de�
se aumento. Tem mais: agora na

entressafra virão nevoa aumen- �

top •••

��� '"-,��!!!!,
'CLUBE O'OS COIOIS

CHOPHRIA E UISQUERIA DANCANTE
Olr.cáo XAVIER,· SCURSEl

(�����:a� N���e�����)_,

,.

E?
'_

da do reconhecimento aos_ami
gos que Aderbal tem no parti-'
do,- o parlamentar joinvilen
se se reserva o direito de u
ma independência pOlítica se
assim se fizer necessário?

�ogo neste ano em que se

comemora 400 anos'de faleci -

mento de Luis v� de Camões ?
Serão que depois �e 400 anos

- ainda haja quemmâo ent.enda /
mui to bem a' lingua do maior
poeta português de todos os -

tempos? Nem ao menos a compre
enda pelo menos sofrivelmen�

HOJE É DIA DE VACINAÇAo CON
TRA A PARALISIA INFANTIL.Úm mal
que ataca principalmente a� c:!
anças e permite_apenas um l.n9l
ce mínimo de total recuperaçao.
A grande maioria das cria�ças �
tacadas pelo pólio fé o' pólio/
mesmo e nã6 a'pólio - vírus que
provoca a poliomielite) não co�
segue urna cura perfeita. porta�
to, se você tem filhos com ida
de até cinco anos, procure 'um

posto de vacinação. Lembre-se /
-de fazer isto hoje mesmo •••

E por falar e� "o pólio" e "a
pólio", o iio que banha a capi
tal da Inglaterra não é o tamí
sa mas sim o_Tâmisa (em portu
guês com um circunflexo no pri
meiro "a " dando=Lhe a condição'
de palavra proparoxítona) Corno
na língua inglêsa não se usam /
acentos ,o nome do rio é mesmo

Tâmisa (abrasileirado) e não ta
mís� corno pretende 6 Prof. Sér=
gio de Oliveira da TV-S.

������������������������������������������������t�f�:J:�t�:�:�:�:�:�:�:::�:�:�:�:��:�:�1:�:�:�:í�:�:�:�:�:�:��:�:�:�:�:�:�:�:�:�:::�:�:lt�@�:::�:�:�:�:�:��:��::í�:::�:�:�:��:í�:�:�:�:�:�:�:�:�:�:�jm
II L O E'G L E Propaganda

; 1111II
�r de João Valdêmlro de' França, fR

,

FAIXAS, PLACAS. PAINEIS.

LETREIROS

IMPRESS'õe:S EM- CAMISAS.
DECALQUES, OUT-DOOR

Rua Fernandes Dias, 302
89230 SÃO FRANCISCO DO SUL,

.� ,

Telefon� 44·0313
Santa C.t.rlna

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Página 6 4>' r I J WTWi{1,
-

-

O TIGRE DAS'MUIT1S"

PLÂCIDO ALVES

I

ALCOOLATRAS-PREOCUPAM PLÁCIDO,
/

o Presid:énte da Câmara de Ve,
rE:!adores de Joinv.i 1,le., es tá só=
licitando para que- às autorida
des lig�das ao setor de saúde'/
de nos'so, mun í.cLpd.o., dêem mais
atenção' 6,0 .pr'obLema 'dos alcoóla
tras, que-em nossa c�dade está
s� aç ravando , Pediú ainda,' para
que fôsS�-'dada uma melhor as s í.s
têncla aO grupo denominado' �lco
ólatras Anôriimos, que'funcionam
regularmente, com várias reuni
�e�, já tendo provado seu "bom
furtcioriámento, na cura,de vicia
dos.

,-.t-c
'

,

--IamIrl----
Justificando seu· pedido, Plá

cido Alvres disse " 'é esce um

assunt6 erit que poucos se pre6cu '

pam. Nós, que somos eleitos -pe= /

-Lo povo,' .r.emos que estar atento
aos problemas'da cidade e, este
é um dos que poucQs se interes�
sam. Se olharmos a t.ent.arnerrt.e cve
remos d í.ar í.arnerrce um bom gl;'up07
de chefes de família, bêbados "

caídos pelo meio da rua 1.. dando
geralmente um aspecto negativo-.
à nossa comunidade. Existe

'

em

Joinville o grupo denominado-AI
coólat�as,Anônimos que reune-se
d í.ar í.àment.e , para cura.r mui tas

pessoal? que. a ele recorre. Est!
v€ conversando com alguns/dire
tG>Fes desta Lnsrt í, tuição e veri
f�quei que os se�s propósitos ,

são alcari2ado$ plenamente, ,sem
auxílio publico. Quero aqui des
ta tribuna alertar as autoridã
des para que a�xilie esta instI
tuiçãb que ,poderá atend�r mui -=

tas pessmas", conclui á ,sUa j1:'l�
+Lf í.catLva. '

MILIpNÁRIOS COMPRAM'CASAS NA

COQPERATIVA ,HABITACIONAL,
',-

Para diminuir, o déficit habi
tacional' em nosso município, a

Com�anhia _Habitacional de San�
ta Catarina COHAB - constru
indo 'ém 'Joinville mil r'esLdên -

c í.as t- 'destinadas' à camada .merics
favorecLda economicamente. Acori

tece,que a partir do momento em
que as h�bitações co�eçaram a

serem entregues: floS mutuários, 0_ '

objetivo principal foi gesvirt�
ado e, centenas de pessoas, abas

A caravana bras11eira
em rumo de progressri ain
da não conseguiu, e tudo

I t indica que jamais cotlse-'

guirá escapar às garras!
dos tigres daS mu�tina -'
c í.ona í.s . Anterio_rmente /
por necessidade premente
de tecnologia e hoje in�

capaz de se, lívrar das'/,
imposições dos �rupos de
capitql -estrá:ngeiro já
arraigados, o pais' está
sendo/lentamente devora
do, em quase todos os se

us setores. Delfim Neto7'
já chegou também à eSBa/
conclusão quando diss� /
'que "se não achármos pe�
tróleo ou exportarmos ma

is, jamâis nos li�rare -=

mos dá sJ.tuação caótica/
em qUê estamos". Note-se

por exempLo , os índices/
inflaCionários galopan -

tes •••

tadas estão adquirindo-residên-'
cias, através da compra de posse
que é paga até 80 mil cruzeiros
para posteriormente alugá-las .

Na reunião' dá Câmara, de Sa
feira, ao 'fazer um pronuncia -

mento, sobre a
"

vergonha, que /
está acontecendo nestes dois nú
cLeo s habitacionais I", o verea=
dor João Gaspar da Rosa '(PMDB )
ao apresentar um requerimento a
ser eriviado ao presidente da Co

� hab, Nabor Schillinting, disse-: .

"

Aqu í, desta tribuna -na noite -

de-hoje, quero pedir aos direto
res da Cohab que depoí s . das re
sidências estarem entregues,de
vem fazer uma averiguação juntõ' -

aos mutuários para s.aber .r éa I -

mente á situação. dos mor�dores.
Estou sabendo de múitos porta-
-dores d� documentos frios, al
guns até proprietários de ricas
residências em outro$ locais,da
cidade. f': importante que est'e e

outros estados de ,coisas acabe
de uma vez por�to.das, 2ara que
os mais pobres, como ,a exemplo!
de ,tantas outras:vezes, não se

jam p�ejudicados."
Por sua vez, João'Gaspar da

- Rosa anunciou que na próxima se
- mana deverá entrar com um reque
rimento junto ã. Empresa de.Tran,
sporte Gidion, para que atendai
Os _!!!_oradores da Rua Petrópolis i

.,

com linhas de pnibus em espaços
/ma í.s r-eduz í.dos , Agora', no final

�a Rua Petrópolis foi entr�gue�
o Núcleo Habi taciohal Monsenhor -

-e-
'"

,Sciarze1o, que em breve contar�/'
com mais de duas mil pessoas.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CINE -P01ITISCOPE
-Filme: MEU 'AMERICANO FAVORITO - Uma hist:-ória que
se desenrola com roteiro de Delfim Neto, tendo a

frente ,do elenco, d astro principal Mr. Ludwig.
Trata-se de,um tema comum onde aparece como ban
dido o presidente do IBDF que, em meio do rotei=
ro é t.í.rado dei. cena para que o fLna L da es-tória,
se�a feliz. Pelo menos:�ar� O produtor, �olbery
do Couto e Silva.

Filme:_QUE IMPORTA QUE A MULA.MANQUE - Tragi-co
média �õnde João'Batista Figueiredo aparece.c2
mo produtor, joga com os artistas do filme de a

côrdo com o· roteirista Cauto e Silva. Ainda em

fase de, filmagem, a obra podez
â
ter ,s_eu titulo

mudado, uma Vez terminada. Tudo indica que seu

novo titulo tem tugo para ser" COMO'ERA VERDE 0_
MEU VALE"

/

.Filme: SONHO DESFEITO':"" O tema do filme engloba
uma série de artistas, mostrando a -luta , politi
ca entre oposição e governo, num-pai.s.onde QS

partidos politicas são inexoravelmente- coloca-

dos entre duas opções: Prorrogação ou inter.ven -'
çaq. Destaca-se o trabalho do ator Abi-:A.ckel que
em meio ,�s filmagens, foi escolhido para substi
tuir,O astro'principal ,Petrônio Portela por m�
tivo de fal�cimento deste.'

;Filme: TERRA SECA - Drama que se desenrola .no
nordeste 'brasileiro; mostrando a miséria do povo
� fome, a seca e a ,total destruição das lav6ura�
O ponto 'alto do filme. é registrado nas cenas' de
representantes· da região que conseguem_ a duras.
penas'�heg�r até â tele�isão para dizer que os

milhões em vel:"has.destinadas 'para minorar a 'situ

ação nordestina ainda não chegou âs mãos dos ne=
o!W. oes sLtados , .mu í.t.o embora já determinados pelo se'

tor competente. O filme deverá ser proibido p�
ra exibição �o estrangeiró.

,Filme: A PONTE DOS SONHOS - Estrelado por Luiz

Henr�que da Silveira. A pelicUla finalmente está
em fas.e de conclusão e será éxibida Lí.vre de' cen
sura, especialmente para a classe tràbálhadora.�
joinvilense.

'

Filme: A OLTIMÁ CHANCE- - A produção traz novamen
�e ao publico um �tor que há cerca de 16 anos
não aparecia_mais'nas telas: Nilson Bender.' À pe
licula � dirigida. por Jorge Bor_nhausen e tem co=
mo tema o-desejo de um homem que sonha com uma

conqu�sta de possibilidade muito �emota. O astro

principal será, coadjuvado por Luiz Gomes (Lúla f
que. tem tudo para" roubar" muitas cenas do'
filme a seu favor. �

Filme: FLECHAS CHAMEJANTES _:.... Estóría que apresen
ta a luta de um cacique 'tentando manter su� tri
bo � que dispara pa�a todos os lados flechadas;
combatendo os inimigos implacavelmente.' o· ator

principal, AdernaI Tavares Lopes, 'é também o pro
'dutor da: obra, auxiliado pelos experientes- ato=
res teonel Brizolà e Doutel de Andrade. O filme
foi r'igidamente analisado pela censura mas tudo
indica'que será liberado sem cortes .

.....•........ � ....

• • • • • • • • • • • • • • • • • • •
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Empr'eaâr í.o s Vou levar este circo ao' Brasil. Apo�
to que com todo esse malabarismo e

ginástica de todo o tipo,. os brasi -

leiros vão ficar surpreendidos e até
as sus t.ado s •••

- ,

Brasileiro. O que??? Assustados??? Isso não as.
susta, mais brasileiros, meu chapa.O
que a-tur�a no Brasil está fazend� -

de ginástica e malaba�ismo prá dar
conta do recado ,em termos de custo -

de vida é· assombroso. ]�sso ai e' pin-
to perto dn que eles faz�m •..

ESTÁ CÁDA VE� MAIS DIFíCIL ACHAR UMA

VAGUINHA ENTRE ESSES DOIS NESTE EST�
Cr()NAMENTO- ELEITORAL. ELES ESTÃO TO-
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tes de novas doenças, principal
mente a iatrogêhica. Enfermida

des, impotência, angústi� e ou

tras provocadas, pelo conJunto I' �

de cuidados profissionais cons-

-tituem urna epí.demí.a mais impor
tante do que qualquer outra e

não obstante a 'menos reconheci
da.' As medidas tQmadas 'para ne�
tralizar t�l disterção, conti -

nuarão�com efeitos' paradoxais :

tornarão essa doença, a iatroge
nia - médicamente incurável -

ain�a ma�s insi�io�a, enquantol
o público tolerará que a profi�,
são que a provoca esconda-a co

mo infecção vergonhosa e se en

carregue com exclusividade �4o
seu controle e/ou escamoteaçao.

� necessário que esses aspec
tos nefastos.d� empresa �édica,
nos oriente para pesquisa, do

antidoto, tantb no plano pollt!
co como 'no eêonômico e moral., �

_!
-

-- •

Trata-sede convencer os medl
cos, mas aji,tes' de tudo" os seuS:
clientp.$\7·d� 'que, acima de deteE
minado'\:nivel de esforço, a sorna
de atos preventiv�3, diagn6sti-
,GqE> e terapias <i} '�visam doen

��s especificas j� urna popula�
,'� çâo , de um qrupo de idade ou de
indivLduo s , redu�Cnecessáriame'n
te o nivel 'globàl "ãê 'saúde da
sociedade inteir� ao reduzir o

que constitúe Justamente a saú--_
de de cada individuo: a sua, au- � �

tonomia pessoal.
,

Trata-se de demonstrar que s2
mente a ação p61itica e juridi
Ca pode deter essa calamidade I
pública contagiosa que é a inv�
são da medieina,quer se manife�
te sob a forma;de dependênçia I
pessoal, quer apareça ,como me

dicalização da sociedade.
,

O estudo da evolução da morb!
dade das doenças fornece a pro-
3 de que ela não fbi mais'afe

: .da pelos médicos do último se

cuIa do que pelos sacerdotes em

ép\cas precedentes. Epidemias I
i'a... e vinham, doutores e sacer

dotes as conjuravam, mas nãO F'2
,diam modificar- seu curso. Elas
não foram alteradas de maneiral
mais n�tável pelos rituais . da
c.linica médica do que pelos co�
tumeiros exorcismos ao pé de a!
tares religiosos.
Quando as antigas formas pato

l6gicas tendem a desaparecer 7
com as transformações da idade
indústria�, surgem novas formas
de morbidáde. O.regime alimen -

tar, 'prioritário: na determina
ção do tipo' de moléstias corr�g
teso A má nutrição, ou nutriçao
carente em vitaminas, proteinas �.

e sais minerais toma forma' de

Leva-nos, às seguintes análi
ses o fato de, por inépcia mé
dic�, termos ,perdido uma f�lha
aos sete anos, por transfusao I
sanguinea �em pré-análise do

grupamento de sangue, e que po�
. teriormente, nos obrigou como

autodidata a noS aprofundarmosl
nos estudos ,do' organ�smo humano

(mais por autodefesa buscando I
condições de sobrevivência para
nós e nossa familia. ,

Encaramos no ensaio de hoje,a
empresa médica como par�d�gm� /
para ilustrar a institu�çao ln�
dustrial. A médicalizaçao pern�
ciosa da saúde é apenas um dOs

aspec t.os de um fenômeno gener�
lizado: a paralisia da produçao'
dos valores usados pelo homem,
resultante da saturação de,mer
cadorias por ele produzidas.
-A avaliação da empresa médica
é uma tarefa, politica. Exige do
não-médico um- eLf0r�o de pesqu!
sa pessoal, fora de qualq�e: tu
tela profissional; e do medlc07
a redescoberta de uma "medicina
geral". O conjunto das análises
reflete o P0SS0 desejo de asso

ciar,todos i nma concentração 7
mais pro funda e a participação
unânime na bU$ca de' alternatj, -

vaa c�ncretas ,para c ,sistema _I
que nos

'

oprime e que pressupoe
uma abertura à imensa riqueza I
de opções.

'

A empresa m�dica ameaça nOssa

safide, a colonizaç�o médica da
vida aliena os meios de trata,
menta e o seu monopólio profis
sional imped�'que o conhecimen
to cientifico seja partilhado I
por t.odos ,

'

Urna estrutura social e polit!
ca dêstruido�a e �alig�a apre-
senta comO álibi o poder de en

cher suas vitimas com terapiasl
que elas foram ensinadas, a des�'
1ar e querer. ,o consumi�or de
cuidados médicos torna-se imP2
tente para curar-se ou auxiliar
,ou curar seus'semelhantes. A,i�'
vasão da medicina não conhece I
limites. Agora',invad�m áreas ig
timas, a& ortopedizar a consci
ência corporal, .numa sexocracia
com a cooperação de clinicas, I
professores e de laborat6rios .

Laiciza e escolariza a sexuali
gadª.

A lâmica m6rbida da empre
sa m� ica está ·em tempo de ser

reconhecida pelo grande público
O fechamento das faculdades de
Medicina durante a RevoLuçjio I
Cultural chinesa, representou a

primeira etapa de uma tomada de

consciência, cheia de, sentido I
para os paises em viás de deseg
volvirnento industrial. A seguin
te está nos paises desenvolvi =

dos, onde' a empresa médica já
- contribúi para o bloqueio geral
das instituições.'

A meàicalização da vida é ma!
sã por diversos motivos: prime!
ro'a intervenção técnica no or

ganistno acima de determinado ni
vel e retira do paciente as ca-

f; III ���>�\�;;-_;:_''_'_-",;-'�;.;.'.;./__�----------P-á-g�i-n-a-9,

M�ICOS M�8IDO-S---I,---,-J-A--'-I�I�;�I�G�I=I��O�,�S;=�-�--,-R-�-�-A-�����fi�ª' "

,

"

" "

que poderao adví.r , .fe.r í.ndo os te algum. A incapacidade m�dica" QUERE'MOS FAMILIARIZAR OS LEITORES COM AVALIAÇÕES DE ATOS Mt':D_! ditames pré-estabelecidos pela de fazer autocritica, trara con
COS E ENCÓRAJÃ-LOS A ADQUIRIR EM MEPICINA, CAPACIDADES E CO- natureza,.' ,sequência sinistras para toda ã

INARES t t mentos humanidade e a curto prazo •
NHECIMENTOS QUE OS SEUS Mt':DIGOS, MESMQ_ gUE S"EJAM LUM. Multil?licam-se os

,

ra a
A ..

INÃO T�M NÃO PRETENDEM' TER E JAMAI� TERAO. (Ivan Ill�ch 5 preverrtí.vos contra todo e. qu�l:. ' Urna doença iat;rogenica e a
" ,

quer tipo de
_ doct.ças que estao /

que não existiria se o trataIíleg
epidemia moderna, com taxa '�e por advir. Hã p'!"<'ventiv9 <?ontra to apLí.cado não f�sse ..o. que as,crescimento particularmente ra- a morte? Repta' te, os mêd í.cos .

regras da profissao medlca, re�2pido. Mais de um terço da huma- ,O saneamentc, a higiene do
mendam. Pode-se processar o me-

nidade sobrevive em nivel de I corpo ou amb í.errt.aL, Lndepende t dica prudente� qu,e �ã<? submete';11subalimentação, que antes teria ,de médicos. Sao t.eon í.cas san i, t� seu pac í.en t;e as prat í.cas prof�.§:sido letal enquanto mais e .ma í.s rias já ens'in�qas em
.. t�nra_ ida- s í.ona

í

s por temer que os e fe í,»
individuas absorvem nos alimen- de. A proporçao de medlcos, na

tos ,desse ato lhe fossem noci _

tos, tQx:f'C'bi3:� e;,,�mutagênicos. Não população, os meios e �nstrume.!! Vos. ,

.são létà'ü3 a'tuq'�'in�nte, pois as tais c l.Lní.cos , a quan�lda�e �e Medicamentos, mêd í

cos , hoap í.=defic,iêÍréIYã-; 'ê�ve'ttenos ingeri - lei tos hospitalares nao sao bâ- tais, erife rme í.r-os s âo agente,� I
dos- s§.o aIl'u.J.à'aos�',:pqr injeções I sicos para garantir uma

.. s?cie,d� patogênicos'- Na? sao poucos os

intr���.J:\-o��:sr re'm�dios hepáti de saudável. Pelo corrtrarí.o , O� que adquirem pneumonia sob re sme

cos' é (hi,ero�'3quetais, que su- dé há saúde', saúde de fato, e �as frias ou lençóis enqomados7
prem. . .às dêfiGiências alimenta - prescindivel tudo iSso:. em camas de, hospi tais o'

"

res:� ,"o"
� Há urna perigosa ilusa6 da c9E Os medicamentos, .como venenos

A aç�o��gestiuidora do 'homeml re.Laçâo natural entre o ato me-
potenciais, a�n,da tê� efeitos' I

sobre o meiol' intensificou-se I dica e a frequência das curas, secundários nao deseJados queparalelam�ni� aos pretendidos I pelo menos 'nunca provada. As I aumentam sua eficácia letal.
progressos da medicina. 'A polui prorrogações da mor+e de ,PIO A doença iatrogênica fazia I
ção quimica ocorreu junto com a XII, Josip Tito ou Salazar por parte outrora do ensino da Med!
suposta crescente eficácia dos semanas e' semanas, nada prova I cina. Estudava-se, quanto à dr�medicamentos; a má nutrição mo- da eficiência médica, pois cli- gas: data limite ultrapassad� �derna, por regimes de emagreci- nicamente já não estavam mais I

se devidamente testados; as lrn�
menta, pressa, economia etc.jun vivos. Visam muitas vezes pro- tações oucontrafacções,cii3.daslto com o: progresso da ciência 7 "Loriqa.r e intensificar _,sofrimen- pela máfia internacional; pr02-�dietética. tos que não permitimos em anim� tos que associados a outros 's�oAs técnicas desenvolvidas, pe- is.

.. perigosos_; seringas ma� ou !l�olos mé(;Úcos, €i Lncorporadas à Contestamos a eficácia dos me esterilizadas; a criaçao 'do v i.-:
�cultura popular, referentes aos dicos. Os antibi6ticos,. que 7 cio ou hábito por drogas; deserr
métodos de limitação de natali- eram de acesso fácil à popula -

volvimento e proliferação de 7
dade , engrossam os desmandos a- çâo , no caso de infecções, fo- bactérias r-e s í.s terrtes r os alér- >

tualmente perpetrados sobre, a ram �roibidos e agora soment� I, �icos a tais ou quais medicamegraça humana. Técnicas e�sas po- são vendidas sob a receita med! tos; reações pato16gicas por
rém, utilizadas pelos medicos I ca. A população apren�eu fac�l- substâncias medicamentosas, que!
po:r:_ exí.qênc í.as da I?9pulação. Há mente e exclui tratamentos medi 'dobram a duração da estada em

séculos,similares Ja eram usa- cos por problemas econômicos.��, hospital; as ,intervenções cirúE
das, embora por meios mais ar- turalmente a classe médica nao

gic,as inúteis; o Lnte r-es s e
_

de'

tesanaís, nas relações ext.rarna- pode 'permitir es se descalabro ., cirurgiões na exper'imentaçao; I
ritq_is. Hoje com os modernos ag As vacinas, as sulfamidas, var- moribundos como grandes mutila-
t.í.cóncepc í.one í.s tais proble�asl rem da face' da terra os espec -

dos por intervenções herô í

ca s ,
visam coibir a superpopulaçao "

tros de doenças fatais, mas ,os estatisticamente inúteis, etc
mas criarão fatalmente outros médicos sâo necessários? O mon2 Cria�ças não sofrem de

A

ú

l.ce, _

problemas ciais nefastos. Esses p61io médico 'se ressente�' podem ras, qoenças nervosas, cancer ,

anticoncepcionais, mal testados crer. O dito acima devez-La fa-
ou outras que são criadas pelapoderão trazer pr6ximas gera- zer parte da cultura higiênical vida malsã. Seus tratamentos I

ções com mutações perniciosas, popular..
_. . são traumatizantes invalidarites

hoje ainda não divisadas por I Para as doenças nao Lnfecc í

o-
ou mortais, causando além de d�nossos cientistas. Fr�ia-se ar- sas, muito contribui a desarmo- pressões, sindromes hipocondrr�tificialmente um desenvolvimen- n'ia na vida, de 'todos atualmente
cas ati orgânicas, conduz í.ndo 7'

to harmônico do organismo femi- Diabetes, câncer, doença de Hut até ao suicidio�
nirno, mas interfere-se direta -

-

chison, cardiovasculares, nervo
As falhas médicas, a indife'

mente na natureza, .na exigência sas e mui tas outras, criadas 7 r-eriça profissional, neg�igênciavegetativa da mulher. Todos sa-, unicamente pelo modo de vida a-
ou pura incompetência sao nmaisbemos que a mulher com a mater- tual de cada u�. Os médicos que velhas que a tosse". As descul-

nidade floresce, torna-s� mais desc�brem c;ncer em si, retar -

pas médicas recáem em equipamegbela, mais feminina, pois cum- dam oS tratamentos, porque sa -

tos obsoletos, análises erradas
priu com a missão para a qual bem que são in5cuos o� esforços de laborat6rios, aos erros huma
veio ao mundo. para eventual cura. O Dr.lssels

nos "aleat6�ios" e transferem 7
Sabemos também, que a ausên -:- renomado cientista austriaco, I as falhas do campo ético ao ârri-

cia .de hormônios femininos, apô s foi excluido da classe médica, bi to de prob.Lemas técnicos. Cor
a menopausa, transforma a mu-:, pois com regimes alimentares b� rem hoje'lSOOO processos na Jus
lhêr num ser bastante masculini seados em frutas e verduras ex-

tiça dos EUA porém os médicos 7
zado, apresentando característI clusivamente, conseguiu recupe- quase são invulneráveis.
cas inerentes ao homem. Assim orar 90% de cancerigenos e consi
usa indiscriminado de anticon - derados como "casos perdidos".
cepcionais deveria,ser mais c�- O Dr. Issels não curou, �as fre

medido, urna vez que ainda nao iou o desenvolvimento.
foram testados devidamente por Os tratamentos, de câncer, das

diversas gerações, desconhecen- ,doenças cardiacas, reumá�icas ,

do-se ainda as consequências I exigido pelos médicos, nao con-

racteristicas comumenté designa
das pela palavra SAÚDE; depois7
a organização necessária,_ para
'sustentar essa intervençao I
transforma-se em máscara sanitá
ria de uma sociedade destrutiva
e por fim o aparelho biomédicol
do sistema industrial, a:o tornar
a seu cargo o individuo, tira
lhe todo o poder de cidadão pa�
ra controlar tal sistema. A Me
dicina passa a ser urna oficina
de reparos e manutenção, para
conservar em funcionamento o ho
mem usado como produto não,huma
no.

IATROG�NESE CLINI�A; No sentido
lato da palavra, e a doença in
ventada ou criada pelo médico .

Atualmente, conforme já publica
mos em n9 19 deste semanário,jã
existem estudos sobre como I'
corrigir essas distorções, sur-
"gindo a iatrologia, que

_ busca,
sanaL os erros de medicaçoes, I
diagn6sticos falsos, operaçõesl
fa.t.a í.s OD. desnecessárias, coli
sões de medicamentos provocando
reaçoes quimicas nefasta s ", .fa-·
lhas em cirurgias, receitas por
simples indução de laborat6rios
na maioria multinacionais. A i�
'trologia resume todos os des -

mandos médicos proliferando em'

nossa sociedade, ou por ,inépcia
do nosso corpo médico, ou por I
informações errôneas de labora-,
t6rios ou ainda por desleixo ou

distra�ões 'diversás.
A QUlmica moderna se encarre

gou de descobrir os'ant?-bi6ti -

cos, as sulfamidas, as vacinas,
eliminando imediatamente Os vi
rus e bacilos que dizimavam a

humanidade, mas creditados err2
neamente a atas médicos. Por is
so, a indústria ��dica é um dos
srandes setores economl�os e

uma das de maior expansao. O a�
menta de produção de s�úde é i
dentificado com a de�eJadÇt me

lhoria de qualidade de vida., 'O �

dispendioso ritual da medicinal
ali�enta o mito da eficácia.' I
Qualquer ataque �.in�t�tuiç�o'l
méqica suscita angú::;tia. A pro
moção_da saúde pela prog�e�siva
reduçao dos qa s-tos com rnêd

í

oos z'
e a sensata desprofissionaliza
ção de cuidados médicos aindal
parecem idéia irresponsável e

bizarra. No entanto, a ,razão �a
impge.
Sociedades providas de si�te

ma médicb, mesmo caro, são' irri
pote�tes para aumentar a espe -'

ranÇa de vida, salvo na fase p�
�i-natal. Morre�se atualmente-I
mais cedo que'nossos ancestrais
que alcançavam idades avançadas,
O conjunto dos atos médicos é I
impotente para reduzir a morbi
dade global.
Atos médicos e programas de

açao sanitária resultam em fon-

Este artigo terá sequência na

próxima edição, anallsaridô .

IArROG�NESE SOCIAL

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



página, ia' '

Em muito menos tempo do que se

esperava a Policia conseguiu de�
cobrir os assaltantes das Cen
trais Elétricas de Minas Gerais.
Os bandidos roubaram dez milhões
de cruzeiros é mataram três pes
soas, abandonando seus corpos à
beira da estrada. Os bons �olici
ais contudo conseguiram '. 'desço=
brir os assaltantes: Eram da po-'
IIcia mesmo. Já estão presos B i

rao responder por seus crimes.

Antes:
Mulher:- Querido, acorde. Tem

Ladrào derrt.ro de 'casa ...

Hoje:
Mulher,: - Querido, acorde. Tem

policia dentro de casa ...

***

Os borrachudos estão atacando

prá valer na zona rural ao norte
de Joinville.' O neqôc í,o está tão
feio que já virou até tema de no

ticiário nacional.
-Frau 'Bo.r.rachund Ldea ,- você es

tá com uma cara tão triste.O que
1i1 está acontecendo?
• '-Nem te cOnto Borrachulfrida.

Meu marido, Borrachultz ,caiu no-
/ vamente na bebida.' Faz uma sema

na que não sai daquele buteco ai
em frente. Chupa o sangue dos cá

ras que estão ali bebendo pinga;
vem prá casa lo�co de bêbado e q
pior: bota todo mundo prá correr

e quebra tudo em casa. Tenho até
vontade de me matar ...

�Suicidar-se ? Calma Borrachu'
hildes� ..

-Calma? Q1.:lalquer hora eu bebo
um copo de ":PI.bate SOO-E" e pronto.

4 II i) liilOOJ

DEi�A
, .

COMIGO.·'
, H 1.,. H l.··

O LABIRINTO DA INFLAÇÃO BRA

SILEIRA PARECE NÃO TER SA1 -

DA. TODO MUNDO DÁ PALPITE,
APONTA SOLUÇÕES, CRITICA-SE
O GOVERNO, ESTE PÕE A CULPA,
SEM RAZÃO, NO POVO, POLíTICO?
BOTAM A BOCA "NO MUNDO MAS

O FATO � QUE NINGU�� MOSTRA,
REALMENTE, A VERDADEIRA SA1-

, DA. SE � QUE ,TEM ALGUMA ...

OBRAS DA PREFEITURA:

Visando melhor
escoamento da zo

na sul da cidade
a Secretaria dei
Obras e Viação �
través de sua ad

ministração regI
onal, vem execu

tando serviço de
valeteamento

'

em

diversas ruas da -

região. 9s ser -

viços'
'e

cOIupreen-
dem O rebaixamen
to das valas já7
existentes, com

supstituição de
tubos nas traves
sas de ruas e em

frerite às re�i -

dêric í.as.

, O Ministro Abi-Ac,kel declarou
�ue'ê necessário �lhar.o proble
ma brasileiro com mais otimis -

mo. Afinal de contas a coisa nâo
está tão preta como pereoe . Com
um pouco de paciência tudo se re

solver
â
•••

-uê, meu chapa, hã quanto te�
po voce tem 'esse cava.lo ?

-Por aL, .. 'uns dois meses ..•

-Sim, cias o pasto prá ele?
-Ainda não tenho mas já plan-

tei a grama ...
�Mas desse jeito o cavalo vai

morrer de fome .

-Que nada estou "entreten-
do" ele... cada vez que' ele bufa
eu digo:Calma cavalo ... olhe tu

do com 'mais otimismo... um dí.a 'a

grama vai crescer... �--�---------------�--------------------�

ZONA
SUL
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Declara de utilidade públ,i�a_;í:.:,

-:
', .. !!'!!.;.. ...� ârea de" ter!=;a de proEriedade do

,_.�� "

Sr. Seb,astia,o Macanhao.,

O Prefeito Muni'cipa! de Joinvine, , no

uso de suas' atri'buições e de conformidade com o

disposto no ar,t. 69- do Decreto'-Lei n9 3.365, de
2l"de junho de' 1941.-
DECRETA:

Art. 19 - Fica declarada de utilidade /
pública, nos termos do art. 5<;>, alínea "i", ,do
,Decreto-Lei h9 3.365, de 21 de junho de 1941, pa
ra efeito de desapropriação amigável ou judiciaI
a-área de terra adiante descrita, at�ngida pela
retificação e calçamento da rua Barra Velha.

.

".Parte de um terreno sito .nesea cidade/
•

de Joinville, proprLedade de Sebastião Macanhão,
casa 1"19 147, lado Norte, esquerdo, ímpar,. da Rua'
Barra Velha, atingido pela mesma rua, distando
29,50m (vinte e nove metros e cinquenta centíme
trolõ)" para Leste, da esquin� com a Rua Cunh� /
Porã, com as seguintes dimensoes e confrontaçoes
frente ao suL, medindo 13, SOm ('treze metros e ci�
quenta centímetrosl, na Rua Barrá Velha; fundos
ao Norte, medindo 13, 50m (treze metros e 'ql�quen
ta centímetros), em terras remanescentes; extre

mando a Leste, lado direito de quem da rua olha

medindo 5,OOmCcinco metros), no prolongamento da

Rua Barra Velha, em terras de Nilson Jacinto Sa� ,

tar, casa n9 159; extremando a Oe�te, medindo •••

5, OOm (.cinco me,tros)., no prolongamento da mesma

rua em terras da União Espirita,a Serviço de Je

sus,' n9 135, lado esquerdo de quem da rua olha,
'contendo ii área de 62,10m2 Csessenta. e dois me-

tros e dez decímetros quadrados), sem benfeitori
as. Parte dO registro de imóveis, conforme matr!
cuIa n9 R-1-3l04 livro 2 de 18, de junho de 1979,
da 3a. circunscrição da Comarca de Joillville".

Art. 29 � O presente Decreto entra em

vigor na, dáta de sua pubLLcaçâo ,

A,rt.- 39 - Ficam revogadas as disposi- /
ções em conti&rio.

' r

Joinville, 02 de junho de 1. 980
Luiz Henrique da S'ilveira

Prefelto Municipal
'Dilson B�üske

"

Secretário de Planej, e Coordenação

�����=�g=���g2��g
Declara de. u:tilidad� pública' o

direito de ocupa�ão outorgada /
em favor de Emílio Stock e Cia.
sobre uma área 'de terra de ,mari
nha , de propriedade da união', e
benf,eitoria dí.veraas,

O Prefeito Municipal de Joinville"
<,

no
uso de s�as atribuições �,de conformidade com o

disposto no art. 69, do Decreto-Lei n9 3.365,de
21 de junho de 1941.
DECRETA:

Art. 19 - Fica declarada de' utilidade ,/
pública, nos termos do art. 59, alínea "i", do
Decreto-Lei n9 3.365, de 21 de junho de 1941, pa
ra efeito dê desapropriação amig.ável ou judiciaI
o direito de ocupação ot;torgadb pelo Serviço de
Pàtrimônio dá-União em favor de Emílio.Stock e·

Cia., sobre uma área de terra-de marinha, de pro
priedade da Uniao, e demais benfeitorias a serem
atingidas pela abertura da Avenida Beira Rio, ou
seja, uma âr.ea de terra s L't.a nesta cidade de Jo
inville, na Rua Jérônimo Coelho', lado Sul,esquer
do, ímpar, na margem direi ta do Rio Cachoeira,' 7
com as seguintes dimensões e confrontações: fren
te ao Norte medindo 32,00m(trinta e dois metrosT

, na,Rua Jerônimo Coelho; fundos ao Sul medindo .••
27,80m(vinte e sete'metr0s e oitenta centímé- /
tros), em terras da Prefeitura Municipal de Join
v í.Ll.e,' desapropriadas da 'Usina Metalúrgica de Jp
inville S/A.; extremando a Leste medindo 62,00rn
(sessenta e dois metros), no Rio�achoeiraí ex -

tremando a Oes'te medindo em linha sinuósa, pelo
alinhamento projetado da Avenida Beira Rio; ••••
66,80m·Csessenta e seis metros e oitenta centíme-'
trosI, em terras reman'ê'scentes. Contendo a área/
de 1. 725,24m2'Cum lJIil, setecentos e vinte e cinco
metros =e vinte e quatro decímetros quadnados ) , a

tingindo parcialmente um de6ósito de alvenaria �
urna casa de madeira e dois galpões de madeira. /
Parte do registro de �móveis n9 12.051 às fls.24
do livro 3-H da 2a. Circunscrição da Comarca de
Joinville.

.

,

'Art. 29 - O presente Decreto entra em

vigor na data de sua pubLí.cação ;

Ar,t. 39 - Ficam revogadas as diE1posi- /
ções em contrário.

_Jo±nville, 04 d,e junho de 1.980 '

, Luiz Henrique da Silveira
'

Prefei to Municipal . ,e' -� Dilson Brüsk'e, '. _ _
Secretário de plano e Coordenação

POPULAÇÃO IRRITAOA
COM O· CENTRO ,SO�CIAL

Criado para divertimento da
classe operária, principalmente
áqueles qu�'residem na zona Sul
dà cidade, o Centro Social Urba
no meta sOcial-do�Governo Gei ::

seI, foi aceito com gránde entu
siasmo pela população. Entretan
to, esta aleg�ia durou pouco. 7
Com o passar do tempo somente /
os 'mais privil�giados tinham a

cesso à cancha, esportiva. - Por
,diver�as vezes recehemos recla-

mações, de pessoas,'qu� ao tent�,
rem usufruir da cancha esportt
va do Centro Social,�al�m de se

rem relegadas a 'um segundo 'pla='
no, eram "intimadas" a pagar /
urna taxa que não condizia com a

r�alidade operária. Muitos dos
reclamantes, segundo denúncia /
ao "HORAGÂ", disseram que "o /
Centro Soéial Urbano, notad�men
te os responsáveis pelo setor
de esportes, dão colher de_chá
somente para as equipes dos /
graúdos do centro da, cidade, por
isso quando nós p�etendemos usu
fruir do CSU não há lugar pa�a
gEmt� '; humilde que efetivamentef
reside na zona Sul�.

'

-'SEM DIVÉRSÃÓ DOMI�ICA�

Sabidamente Joinville ainda,/
nao possui urna infiaestrutura i
s�ficiente para dotar nossa po-

pulação de área de lazer. Agora
vários moradores do bairro do
Itaum, Guanabara, Fátima, al�m
de Járivatuba, P�ranaguámirim e

região, providenciarão um abai

xo-assinàdo, para que o Centro
Soéial UrbanQ funcione aos do

mingos, pÇlra melhor apróveita -

mento por parte -da população. O

porta voz do movimento, que pr�
feriu ficar no anonimato, ques
tionou este ponto de, vista afir
marido que "como todos sabem , a
riossacidade 'é estritamente in
dus t.r í.al., ,onde os operâr'Los tr�
balham otto ou at� mais horas /,
'por dia, .com pouco t.empo de se"
dedicar a, uII} esporte, col-etivo ..
Com a Ln.í.c í.at í.va- do Centro S0-�
cial Urbano funcionar, aos dom.in
qos , aque-íes que não t�m têrripÕ
durantie a semana,poderao d�s
trair-se com os démais companhe
iros, -na prática de�espor.tiva 7
no CSU". ' '.

Poz outro lad�m funcioná.
rio do Centro,Social'ao ser in
terrogado sôbre o problema'afir
-mou que não pode tornar urna decI
são, Já que, o CSU 'é - dirigido,7
por um coriaeLho cOmunitário,mas
que levará o problema a direção
que deverá 'estai reunida estai
semana e ent:re .outras coisas po \

derá acatar a decisão dos -mem::'
bros- da comun í.dade ;

P�gina 11
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�����Q=��=��lg��g
Revoga o Decreto n9 '

•••

3.977/80 que deélaro� de
utilidade pública,' área/
de terra.

O Prefei to::Municipal de Join-.
ville, no uso deisuaa atribuições
DECRETA:

Art. 19 �Fica revogada o De
creto n9'3.977/80 'de 19 de feve �.
reiro de 1980, que declarou de u�
tilidade pÚblica área de 'terra
!ilí descri ta.

Art. 29 - Este Decreto entra
em vigor na data de'sua publica �,
�o. " ,

Art,: 39 - Revogam-se as dispo
sições em contrário.

,
I

-
-

Joinvillel' 04 de junho de 1980
,
Luiz Henrique da siiveira

,

Prefel to Municipal
-

...
Oilson Brüske

Secretário de Plan.e 'CoC!Írdenação, ....

P R f N C I P E t,

ARTEFATOS DE CIMENTO E MATERIAIS,
_
DE CONSTRUÇAO UOA.

"I,IA SANTA "tATARI.NA. 1.073
_

FO n!'p 26 - 06 6 ii
-r:

89200 J01N V I LL E • S. C.

__
Madéiras Tinias

,

Telhas,

.'

Materiais·Elétricos
- Tubo$ Plásticos

Areia, Tijolo$.Saibro

TUDO PARA CONSTRUçl0

TERR�NO - vE�DE-�E
CTIMA 40CALIZAÇÃO SITUADO.

NA RUA PORTO ALEGRE, LATERA�

A RUA GRACTOSA, MEDINDO' 14/30
TRATAR COM D. IVONE

.TELEFONE: 22-4077.

JOINVILLE.
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COMPRA _ VENDA _. LOCA�lo Especialista em' serviços de
V . torno e solda elétrica.

CReCI 4 ( Instalações e Lê trí.qas em

1 ..,- APA'RTAMENTO DE LUXO, com 5 g�ral e re�u:eeraçao' de

I
'.

. dormitórios, 4 salas e demais tiepen- motores.
_

dencias, inclusive 2 benhelros com- VENDAS E .ASSIST�NC1A DAS
pIe tos Tendo armarias embutidos e

.

ar condicionado. Area construida de
MOTOSERRAS HA'rSU'.PA

400,00 metros quadrados. Sito a Rua' Fone: 26-0770,
Botafogo, esquina com Monsenhor
Gercino. Preço Cr$ 3.500.000,OÓ

2 - CASA DE MADEIRA,' com 4 dormi
torras e demais dependencias, em ter-
reno de .15,00 x 30,,00 metros, Rua
São Leopoldo (B08 Vista J. Preço
Cr$ 550,000,00

.
'

3 - CASA DE tVADEIRA com 3 dormi
tarias, sala, 'cope., casinha, banheiro e
e lavanderia, em terreno de 27 x 50
metros com area

-

de 1.250,00 metros
quadrados. Rua Xanxerê (Bom Re-
tiro). Preço Cr$ 450,000�OO

.

4 - TER'RENQ de 1.300 metros quadra
dos sito à· Rua Anita Garibaldi, es

quina com Rio Grande do Norte; com
calçamento pago. Terreno estratégico.'
para Edifi'cio' ou Comércio, com 80
metros de fr'!ntes. Cr$ 1.100.000,-00..

Rua São, Francisco, 90 - Caixa Postal 613
FONES 22-425.0 - 22-6669 .

'.
Joinville

\

6 - TERRENO de 25x46metros, com ares
de 800,00 metros quedreaos, na Rua
Blumeneu. próximo ao Odiven, 'pelo
preço de Cr$ 800.000;00.

6\- TERRENO'de30x37 à R.João Dippe,
lririú, pelo preço de Cr$ 200.000,00

7 - TERRENO de 13x38 metros na Rua
Manoel de Abreu 'Nova Brasilia, Pie..

ço cn 90.000,00'

L O TES em diversos pontos da Cidade

''l\. BORCHAS TRANGUllIDADE NA

'AQUISIÇÃO DE SEu IMÚVEt;'

/

Rua MaraIJá. 9iL':_ Bairro Floresta

lÓINVIJ.. L�

.

..

I:
R" Doo, Franeísca. ""

__
. Fones (000'0474) .22-7911

i-ven H.c
-,

.

22-702.6 e 22·7457

•11 e ex. Postal NII 385
. ...

89200
.

J O I N V I L L E Santa Catarina

.VEIO·E-
Uma c�sa mixta na Rua Brasil
Lr í.r-Lú , com :3 d o r-m

í

t
ó

r-Lo s , sa

la de jant.-ar e visita. varan
da abrigo DOZ. B banhei�o 7
Cr$ 550.000.000.

Um terreno na Rwa Lindoia. /
com e p r-o x

í me'rí am an t a 1.565 /
mts. quad�edos Cr$ 500.000.

,

�btes nó Bóehmswald. finan -

c
í

ed o s em 20 meses. ·sem·ju -

ro s. �

Um tBrre�o na �ua Eug�nio /
WôÍ'ter - lato Benjamin Cons

_t à n t, . c /4 3'L OO m t S. q u a d r a
-

d.o s Cr$ 200'.000.00.

,
,

I,..
'.

. 1.OtREIRO.
I. 'l:mp' ... ldilMnto.....,ClblIiIiIOI Ltde.

.

. .R.SioPaulo, 1229; F:'22.4820. 22.0903
'. .:" ..

"

.... .... Crecl: 227 -, Joinvill. - SC•.

�DNIINIST..�çAo - COMPRA E. VENDADE JMOVEIS
� . CONSTlltJÇAO.CIVIL

.

•••••

1) - MANSÃO- Sita à Rua Coro

nel Francisco Gpmes. 198.
com àrea de 330m2.

'-

2)' MANSÃO - Sita à\Rué;! Coro
nel Francisco GD�es� 938.
com �rea de 450m2.

3) - CASA·DE ALVENARIA -Na Rua

Proc.ópio Go rn.e s , 1.080.

4) - CASA DE ALVENARIA -Na Ruá
Araca. 92 •

5) - CASA DE MADEIRA - Na' Rua
I r i-r i ú • 2. 8 5 6 •

6) - CASA DE MADEIRA - Na Rua

Ep�t�cio Pessoa, 18i.

7) - �OlS TERRENOS - Sitos na

Rua Araca. 92. Medindo ca

da 28x5o m.

,8) CHÂCARA - Sita no Boemer

wald�. com aréa. de 64 /
mil m2.

9) - FAZENDA - Com 16Q alquei
res, lagos. 70 mil pés de
banana bra-nca.· 60 mil pés
de banana paulista.' 2 mi
quina� de pulv�rizar bana

nas. um. j � e p • um.d e p o s i t o
.

d/e ma d e i r a 8 x 10m e t ros. no
Km 31 de �aruva.

) .
.

10)-�CHÂCARA - À 25 Km de Garu
Va, tanq�es de peixes. 4
a 1 que ir e s • b o as. p a s t eg em •

ªtima casa de moradia. di
versas frutas ... '

11).- DOIS TERRENOS - 5'itos:--no
Bairro Iririú. próx��o a

Rua Papa Jo§o XXIII.

Coloque em; suá casá o

melhor e mais moderno
telhado do Brasil I

T'elhas PLAN CARPI
,

Distribuidor Exclusivo

G"bmil·;� r

(om. de Mal. de (onstr. Ltda.

Rua Santa Catarina, 1.5,39
FONE (0474)' 26.0794

.

J39.�OO' JOINVILLE SANTA CA'rA.BlNA
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quer respeito aos prinClpios I
constitucionais e aos direitos
fundamentais dos seus súditos,'
escudados em leis excepcionais,
casuisticamente editadas, ao

sabor dos s�us �ntereises he�e
mônicos.

Com o decorrE;!T do tempo,cons
tatou-se que o Estado., sob a é
gide da Doutrina da Se.guranç.a N�
cional, é uma eterna fonte gera
dora de crises ininterruptas e

contínuas.
,A repressão permanente, a cen

sura à imprensa, a cassas:ão, de
direitos políticos, prisoes arb!

_ trãrias, torturas, podem ser caQ

sa de su�levaç6es internas.
-

Desta forma, o regime, para
continuar às multina�ionais, ne-1
oe s s í, tava _disfarçar .... se em demo

cracia, adotar uma fachada demo
crãtica.

Eis, porque, a partir de mea

dos do Governo Geisel, em substi

tuição ao arbítrio puro e a via=
lência repressiva ilimitada, o

�egime tenta encaminhar�se para
sria "institucionalização", ado -

tando formas aparentemente lega
is e democrãticas.

Ouve-se fAlar em "democracia
relativ�", em "diãlogo", em "mão
estendida para_a conciliação na

-cional", em "cooper�ção", em "a
beituri política".

Trata-se da "democracia gover
,hável", da "democracia' restrita"'
teorizàda pelos ideólogos do ca
pitalísmó internacional, agrupa
dos na "Comissão Trtlateral".

A Comissão Trilateral, nasci
da em 1973, constitui 'um organis
mo criado pelas multinacionais 7
para ditar as normas de uma nova

política internacional. Acolhe I
os prin�ipais �anqueiros e empr�
.sãrios dos três importantes blo::::_.
cos do mundo capi talist�: Esta -

dos Unidos, Japão e Europa Dci _.

dental. Daí sua designa.ção de
"Comissão Trilateral".

Entre os americanos se inclu
em os presidentes dos principais
bancos,�os presidentes da Gene
ral Motors, da IBM, da US.Steell
etc. Todavià, o que é mais assam

brasa, além do imenso poder eco=
nômico e financeiro da Comissão,
� que o alto escalão administra
ti�o do Presidente Carter é com-.

.
. .'

_.,

po st.o de membros da Comissao Tr! �

lat�ral, entr� ele�� Brzezinski,
Mondale e outros.

.

Analisando-se', detidamente; as
tese� trilateralistas� e, conco

mitantemente, traçando-se um pa
ralelo ao que vem acontecendo,no

.Brasil, desde meados do Governo

Geisel, tanto no campe econõmico
... '

como no ca:rnpo pOlltico, chega-se
à triste realidade ,que o modelai
trilateralista está sendo meto
dizado no, país pelo regime -

militar.

Assim. durante anos, atrib'qi'
ndo aos "corimnistas" a causa de
todos os nossos infortúnios,sob
uma disfarçada ditadura, milit�
res sucederem-se no poder, impe
rándo arbitrariamente, sem qual

I, -

E, em"nome da segurança naci

anal, perpetuaram-se os mais h�
diondos crimes, qtie consistiaml
em pris6es injustificadas� sob
a forma de sequestro, com largo
emprego de. torturas e sevIcias,
morte e desaparecimento, de pes
soas indefesas, sem qualquer dI
reito que lhes assistisse.

-

Enquanto isso, o modelo eco

nômico, adotado pelo regime,con
cedeu ampla liberdade para as
multinacionais agirem, na ocupa
ção do país, já que firmes aliã
das dos golpistas de 1. 964.

A segurança absoluta do Est�
do impunha-se como uma

" condi.,..
tio sine qua non

"

para as mul�
tinacionais darem. expansão à
sua gananciosa exploração, não
importando que- aquela segurança

, 'absolut�, configurasse a insegu
rança de todos, os cidadãos brã
sileiros.

Assente essa premissa,
'.

os

trilateralistas deduziram ser

necessário às corporâç6es multi
nacionais unirem-se, em defesã
dos seus interesses, e ditar u

ma nova prdem social, para evi=
t�r um possível conflito soci�
al entre países pobres e ricos,
entre Nações 'do Terceiro Mundo,
e ,as Naç6es capitalistas.

E, para tanto,. impende ." co

operar /' universalmente. Es t.í.mu
�ar um crescimento mínimo e i =

gualitárió, que �umente o poder
aquisitivo do povo, 0rientandol
as economias do Terceiro Mundo,
para uma industrialização rnini-.
mamente competitiva e fomentar�
o surgimentode novosmercados,pa
ra aquisição de' bens de capital
e de cgnsumo��produzidos na áre
a trilateral, dentro dos princI
pios de uma democracia formal,7
democracia viável.

'

'Justiça social, com melhor -

distribtlição de renda, para con
tornar a ma�ginalização extrema
de massas, sem transformaç6es -

dema�iado radicais - proclama 6

trilaterªli�mo - desde que ,a i�
ter-dependência, ou seja, a do-

.

minação,dos' países industriali
'zados, não seja afetada. Feitas
essas cons í.deraçóe s .sus c í.ntas ,

haveremos de constatar que as

concepç6es e idéias trilatera -

listas estão sendo adotadas sis
tematicamente, no BRasil, desde
meados do Governo Geisel, por -

pressão inegável das multinacio
nais ou paZ pressão dos inte

-

gr�ntes da Comissão Triláteral.

M. _ BRANDALISE,.)

Os militares no poder, cerca

�os de persp�cazes·tecnocratas;
facilmente assimilaram as idéi
as e concepç6es trilaferalistas
para continuarem conservando as

rédeas do mundó., No que concer
ne à esfera política, Geisel a

cenou com a denominada aberturã
. política, falando em democracia
relativa lenta e gnadual.Seguiu
se, após a.derrogàção do Ato 5
ou, seja o Institucional, mas -

criaram-se as salvaguardas cons

títucionais, veio a liberdade =-
.

de imprensa, mas .cr í.ou+se cr Mi
nistério da Comunicação, que
entre outras atribuiç6es, tem
a de produzir noticiãrio desti�
nado à mo+í.vaçâo e estímulo da
vontade riac í.ona l, coLe't í.va , para
o esforç6 nacional de desenvol
vimento, numa séria ameaça, à
apregoada libérdade de imprensa
Veio a decretação da anistia re

lativa, ma:s permaneceram em vI
gor as draconianas Léi de Segu=
rança National, Lei das Greves
e outros execrãveis diplomas le

gais. .

__..

Pregam-se eleiç6es livres pa
ra todos os.níveis, mas .cogita=-
'se de-prorrogaç6es de ,mandatos,
e de adiamento de eleiç6es. VE
rifica�se que tudo �sso se cOa
duna com o figurino trilateral,
da democracia formal,- na qual
embora se possa gozar de uma l�
berd�de maior, não se, há de de=
sembocar em uma sociedade onde
reine uma autêntica justiça so

cial. No que concerne à esferã
econômica, não é menos evi -

dente a integral adoção do ' cr�
do trilateralista.. O trila,te
ralismo pelo que 'se constata,es
colheu o Brasil para implantar?
sua democracia governável,con
ferindo-lhe a missão de espalhá,

la na América'do Sul. Fomos pio
n_eiros na implantação do Estado
de Segurança, e, agora, na ado

ção da democracia relativa.

Rea-lmente, democratas e au
•

tênticos nacionalistas não po
dem conco.rdar na insti tucionali

zação - como se pretende - de 7
um regime, que arbitrariamente,
conquistou o poder, à revelia �
do povo, executando a mais pér�
fida política, distanciada dos
--legítimos interesses nacionais .

A única forma, para o verdadei7
ro r�ordenamento jurídico da

Nação e a reposição do paLs na

trilha da independência econômi
ca livrando-o da triste ocupa =

ção alieníBena, será através da

eleição de �ma Constituinte li
vre e soberana - devolvendo-se;
ao povo, o que e do povo.
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NO-IBC 'IS
DEMISSÕES

Por diyersas vezes o Minis
tro do Trabalho Murilo'Macedo ,

ao ser interrogado'por diversos
orgãos de comunicação, afirmou!
categoricamente qUe os trabalha
dores ao retornarem ao trabalhõ
não seriam demitidos. Esta afir

mação foi �eita quando em' mais
de 40 dias, milhares de traba �

lhadores reivindicaram para si, ,

melhores salários"estabilidade
alim de outros itens necessários
pél;ra urna boa condição de vida .

'

Entret,anto, a: afirmação do Mi
nistro Murilo .l1aceão não foi
cumprida, terminada a gbeve dos
metalúrg�cos no ABC., Já nos pr�
meiros dias de retorno, milha -

res de operários destituidos de
seus cargos, iniciando urna via
sacra na procura de novos em -

pregos.

Ainda esta, semana, mais de
400 -metalúrgicos'foram demiti -

dos, provocando urna nova assem-,
, bl ê í.a de' emergência �, mesm� com

o Sindicato dos Metalúrgicós es

tando sob intervenção. A re�i =

proca governamental não i verda
'deira, as palavras proferidàs 7
pelos ministros já não são mais
aceitas, �aja vista que �s pro
messas há muito tempo deixaram
de ser�cumpridas. Questionado /
ainda esta semana, Murilo Mace

do" aparentando uma expressão ::

de espanto e imbecil; garantiu
que

" n-ão está havendo dem.í s sâo
no ABC. O que está acontecendo,
i especula.ção da imprensa"acres
centou.

-

Apesar da contrariedade ,do

governo, a Comissão de Salários
informou que no próximo dia 20,'
sairá a assembléia de qua Ique.rZ

"

maneira. Nesta assembliia os de
mitidos cobrarão dos interventp
r�s as manifestações ministeri=
ais, de que não haveria demis -

sões. O caso poderá agravar -se

novamente no ABC paulista, se o

governo federal atravis de seus'

'agentes não tiver a ,habilidad�, ,

para d í.aLoqar
r

com os metaLú.rç í.-:
'

cos. Na, questão do" ABC .o gover
nO federal atravis do Presiden-
te Figueiredo tornou-se intran
sigente, demitiu vá�ios lideres �

sindicais e agora recusa o diá-
--

logo com Osmar Mendonça, o Os
marzinho'e sua turma, um novo ::
lider sind�cal que desponta no

ABC e que segundo alguns, em um

futuro muito próximo poderá to
rnar o 'lugar de Lula, que foi
"deçapitado" pelo todo - podero
so qover'no da .revoLuç ào.,

-

o QUE ELES PENSAM:
Estas ilustres figuras que marcaram êpoca po Lí, t í.camerrt.e /

desde 1945, em nosso pais e que agora estão "do lado de lá",' de
vem estar pensando muito à vontade, vendo o que �� ocorrend07
hoj e, por este Bzas í-L a fora... .

\" -,��:- 'k��, '

,

l!: pr2i��do ad í.v í.nhar. mas pode-se con�l��y�ar,.a�:I;és.pe±toDutra, Ge�U�10, Adh_ernar, Juscelino e Jang 1,/4?qde��: �s��� pe_n
sando aSSlm..>' .J '<;( I �"""'1." \ {)'_'[

r fi,;:; ;-�� 1���i: ; '''..... �
� I �... "(� "1.-�iI. j-...... -- : '",.i ;.

':,\ � \, ji:�,3�<z��, .': ;'
'\._. "',' ,-

� '.. ,I
.,,,,: l�-

, ,�::'t;�;J'lj:': .,�:�

/\

éM 45 Fiz o QUe.
D,�l} ... �OTe.' A � c,oi�B
,N O lUG.,:}� •.•

nutra

/

�,-
1\

.J1I ....cetino
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ALTA COSTURA

Com seu atelier na Rua são
Paulo, 6 costureiro Valair·Ro -

cha começa a idealizar os mode-
.

los das pr5ximas fantasias para
o carnaval de rua, do K�nia Clu
,be.Por outro lado, seu �odelo�
para alta costura está atraindo
a atenção das senhora� de-nos
sa sociedade, que gostam de tra
jar-se dentro dos últimos mode=
'los Ela'moda.

-

FUTEBOL

O JEC jogará amanhã contra o

Juventus,
-

de. J-araguá,do"Sul,num
. encontro que está atraindo a a

tenção dos torcedores. Se levar
mos em conta que 6 Juventus e
uma suc�rsal jequiana, a "barra
vai pesar". Este jogo será tran
smitido pela Rádio Carij5, com
Lour í.va l, Goulart, José· H_ilári6,
-e o nosso amigo José Mira comen

tando.
' .

NAMORADOS

O Clube Floresta realiza ho

je sua-promoção em regozijo' ,ao
Dia dos'Namorado�. A festa come

.cará às 22 horas, na sua sede
�ocial. No �omingo a tarde a ho
ra e a vez da d í.scot.eca , com o

GRUPOPSOM, de Curitiba. Na Saci
edade Vera Cruz, a juventude mo
vimenta-se a p�rtir dãs 15 ho =

raso

O DESAFIO

Na manhã de amanhã a turma a

qui da casá estará acei t.ando um
desafio dos amigos da são Fran-,
cisco "do Sul. Participará de um

torneio de caneco ou general co
mo preferem alguns, lá no REs =

taurante do Clube Náutico '
'

Cru
zeiro do Sul. O anfitrião sera,

o Raimundo Paiva, amigo aqui da
casa.

J
.(t"

I-
V!

c,
o'

ACHARíllM
VIt1 � )f;j)�Í'�,
1>e ou R O 1l1!
S'-íE \<(ÍJ.
NR S ,,���
�ELf\ �ft1
õ:S � ,'� A,Mo�
TO'»9S
��"I�H

qJ:r-ITEt

MAGIAS DO MACHADO

Será l.s 21 horas de hoje, a

exposição individual do artista
Edson Machado, na Socied-ade Har
mania Lyra. Seus trabalhos éS
tão sendo denominados MAGIAS DO
DESENHO. A coqueluche do ramo -

artist�co estará presente ,pres
tigiando Edson. '

. REDENÇÃO NO GL6RIA"

Na tarde de amanhã a Socieda
de G15ria realizará seu baile/
para comemorar o dia dos namora

dos.' Na part� musical, a presen=
ça do grupo 4á. REdenção, da ci
dade de, Itaj aL, O -presidente da
entid�de, Romeu Felipe Baumer ,

contente co� o sucesso antecipa·
do da promoção.

-

JORNALISTA NA.ALEMANHA

Deverá iniciar viagem.à A-

1emanha, o nosso amigo Luiz Ve
rissimo Pires Mota Filho, jorna
lista drO Estado. Irá a convite
da FEder�ção Luterana, sendo 0-

inicio da viagem marcado para o

dia 25 deste mes.

TURISMO

Em 1.981 Miguel Colassuono,o
Presidente da Embratur pretende
aumentar. a receita na

" lindus -

t�ia sem chaminé ". Segundo os
seus cálculos mais otimistas, a.

Embratur vai arrecadar mais dei
1 bilhão d� d5lares.

,

ANIVERSARIO

O Clube dos Sargentos comple
tará mais um "niver" no pr5ximo
m�s de julho. Para comemorar a

data, a presença do grupo inter
nacional, SUPER SOM T.A. As re.
servas de mesas poderão ser fel
tas na-secretaria do clube.

E�CONTRO SINDICAL

Participamos ontem do Encon�
.tró de Entidades Sindicais, que
reuniu sindicalLstas de várias

regiões do Estado. O local �oi
na Recreativa Consul, sob o pa
trbcinio do Sindicato dos ,Trab�
lhadores em Oficinas Mecânicas,
agora presidido por Luiz Alva

ro de Freitas.

DIVISÃO NO,' PDS

Há qu�m afirme que as águ�s
do PDS nao estão tão tranquilas
como aparentam ..Nas várias reu

niões, realizadas aparecem .as a�

las Bender, Lula e Osny Piske.O
PDS para escolher o nome do pr§.
ximo candidato à Prefeitura lo
cal �erá muito trabalho.�

Grt-JÂSTICA

Muito entusiasmada com a sua'
academia de ginástica, a Profes
sara Célia Gu'í.ma.ràe s Perini. Ela
tem seu local de trabalho na A
venida proc5pio Gomes, perto 'do
Asilo Abd6n Batista.e o �úmerG
de. alunas àumenta consÚleravel
mente.

'CONVERSANDO

E o programa da Rádio Difu
sora Carij5s; de flsão Ch�co"que
está com bom'lndice de Ibope. A

apres�ntação é do radialista D�
niel Silva. No próximo dia 22
estará participando a c-onvite /
do apresentador, uma equipe de

jornalistas d:e 'nossa cidade.

SOM DAS DISCOTECAS

-As festas neste fim de sema

na mais uma vez acontecérão na

Sha-Na-Nai Sargerit Pepper'� Dis
cotheque, Baby DAnc_ing Club, AI
varada e América Disco Clubé.Na
zona sul t.arnbêm a Socied�de Flu

.

minense retorna aos domingos 'a
tarde, agora sob nova orienta -

ção musical.
,

-

e \J Goo S1' ....
))E: VER·.o

�� ES;;) �"'T
� CS to1\'fIiI"�
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olimpfadas - BD
Como no. Brasil, nada vai

.: bem, é evidente que nas Olímpia
. das, nosso �als não poderia i�
bemt -para não fugir à regra.

Nosso presidente "vitalício"
do "COB (Comitê Olímpico Brasi -

oleiro)
.

agora com as mordomias I
prorrogadas por mais 3 anos �jã
se encontra no "cqmando" do COB
hã 17 anOSi resolveu fazer 'à
coisa da 'forma mais secreta do
mundo. Es t.â mais secre.to que a

"m
í

s sâo impossível" da TV,. pois
até os repórteres estão proibi
dos de entrar, no "-reduto sagra
do" onde se ir'eunem·um magote de
"velhinhos" para discutirem os

destinos dos nossas atletas em

Moscou ..
.

Os jornalistas ,. do lado de I
for;, ficam durante horas senta

.

dos' nas caixás de vi t.amí nas , doa
das por um laboratório multina=
ci6nal, para reforçar os mfiscu
los dos atletas, que participa
rão'em Moscou de novo vexame o�
limpi�o brasileiro. Não tem per
missão de participar; e

.

após
algumas horas de espera, . surgem
os "velhinhos", bociejando e se

espreguiçando, dando uma idéia'
que hàviam "dormitado", curtin
do uma "siesta" e às perguntas/
dos repórteres simplesmente res

podem corri "ar de mistério": "Es
ta::'1OS deo í.d í.ndo , rnas por ora 7-
não temos nada a comentar".

.

Especralista como é em olím
piàda�t o Pre�id�nte do COB,Síl
via de Magalhães Padilha, em
1964 con�eguiu levar toda B fa
mília para .as .Olímpiadas de Tó-

Carlo Ia ·prá··· CachorrD�- ---.
quio, afim �e apreciar as. casas

de chã "do luar de agosto", fa

zendo' um tremendo passeio pelo
Oriente, analisando as "geis
has" e tirando fotografias das

"flores de pessegueiro".

Naturalmente hoje, como se

trata. de Moscou, a curiosidadel
que envolve toda à comitiva de

cartolas, que provavelmente se�
rá maior quê os atletas, deverá
"descobrir".a "cortina de fer -

ron, . espiar "por detrás" da me�
ma, analisar o "urso" soviético
e "arrepiar-se" sabendo que po
dein poluir-se com o vâ ru's do co'
munismo. À expectativa é geral:

Sil�io padilhà declarou: "Não
se pr-eocupem com as despesas
'Verba não é problema. Dinheiro
é o de menos". Já é "uma boa" .

� claro que muitos atletas, .in
clusive os convidados pelo COI,
após'a desistência de alguns I
pa1.ses em face do boicote, com

nossa· seleção de basquete mascu

lino, h�pismo, e esgtíma,'( nos
quais os brasiléiros se desta
cam), não irão. Não irão pois
fal tar"vagas ".' para. os' cartolas ..
Se levarem o vôlei e o basquete

'30m inclusão de muitos atl�tas,
alguns "cartolas" não pqde-rão- I
olhar os Mont�s Urais e o Volga
Então justifica Mestre Padilha:
"Seria um prejuí.zo moral o Bra
sil se aproveitar ou se prevale
'cer do.boicbte às Olímpiadas, �
proveitando as vagas surgidas".

.Bacana. � uma' covardia o Brasil

participar com equipes especial
mente convidada pelo COI, comi
chances de consegufr medalhas 1
de bronze, mas serão incluídosl
as equipe� de arco e flechaJnos
quaí s o Brasil j amais se désta
cou.

A equipe de i�tismo vai. �
caríssima. Os a�i6es da FAB fa
rão o transporte até à Europa.,·e
'um barco vai ser despachado dos
E.U.A. por navio, barco"que cii�
pu-tará ? prova Isoling". _

.

- -

Enfim, parece que os bons, I
com e�ceç6es, não irão, mas' vai
"cartola"-�pta cachorro". Que
vai, vai.

RflllOADI
DITADA PELO QUE SE v1!: •••

PELO QUE SE OUVE ..•
, � ]

-

�

PELO QUE SÉ SENTE •..

PODE' SER QUE UM DIA'TUDO ISTO

NÃO PASSE DE UM SONHO MAU QUE
.-

FEZ PARTE DO PASSADO, •• .-
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